
Brasifâinirã'13oderá evitar a hiper 
SIMO 	taxa de 50 por cento, este mês7- -- tas chamam o período que an- NE GOLDBERG 	 ,L3 ' I £ argumenta Mascolo.Menerk€;--,,,  tecede .a posse de "buraco ne- Rio — Enquanto a hiperinfl (:,;.4 para ele, não teve firmeza suf-4-7 gro", Mascolo se preocupa mais ção volta à economia argentina 	_ , ciente para efetivar o que devi`a com o futuro. "Para mim, bu- com os indicadores sinalizand r ser feito, além dos aumentos d e--„„ raco negro será de março em 

um aumento explosivo do cus 

	

i  tarifas públicas e realinhamen 	diante, se o programa de estabi- 
de vida, o Brasil, apesar de ha,,  ---- ,- , to do câmbio, medidas clue -;, lização de Cdllor fizer água por 
ver registrado uma taxa de 53,s-',1- pressionam a inflação. "Menem falta de firmeza". Até março, se 
por cena) este mês, ainda não-"-'"' não fez quase nenhuma con t ra_C-,,,,acontecer uma inflação de 100, 
vive a experiência que já trau-(_ -- -  partida a essas medidas na área,, 120 por cento, diz, ela não se 
matizou a Argentina, entre - -= fiscal, reduzi -fido o déficit", des:` explicará por expansão de base 
maio e julho, diz o economista 	 monetária nem pelo descontrole , 	 Itaca Mascolo, acrescentando João Luiz Mascolo, do Instituto. 	 do déficit, mas pela exacerba- 
Brasileiro 	 o presidente argentino efe- Brasileiro do Mercado de Capi-,Ji- 

	

,_ ,.tuará ajustes mais profundos na 	ção das expectativas e do páni- 
tais (IBMEC) 	 ' 	 co. . 

A moeda brasileira é aceitai  ''-',"
economia. 	

— Aí, entra o choque de cre- 
H', Mascolo acha que o presiden- no dia-a-dia e o dólar, por ,„..„.. 	 dibilidade a que o Collor se re- 

	

(2-,te eleito,_ Collor de Mello, terá 	f enquanto, tomou seu lugar ape- 	 fere constantemente. A confian- 
nas 	 dois caminhos: seguir a linha nas nos grandes negócios. A hi- 	 ça é importante para reverter o 

argentina, hesitante na condu- perinflação, continua Mascolo, 	 processo e fazer o movimento 

	

ção do programa de estabiliza 	de ocorrer, mas o Brasil tem 	 de expectativa no sentido con- 
melhores 	e comprometedora do su- melhores condições de evitá-la 	 trário. Mas para isso é preciso 

cesso das medidas adotadas, ou do que a Argentina.. 	 um diagnóstico correto da situ- 
A indexação brasileira funci- tomar a trilha boliviana, que ação e contar com o apoio do 

debelou uma inflação de 24.000 ona de certa forma como anes- 	 Congresso Nacional na adoção 
por cento ao ano introduzindo tésico e a'perspectiva de um no- 	 de medidas. Assim, a taxa cai 
um pacote fiscal firme. "Na Bo- vo governo atenua as expectati- 	 rápido — acredita. 

vas mais catastróficas. "Mesmo lívia, não houve congelamento, 	Até á posse do futuro presi-- 
a recessão não ficou -maior do que as taxas de inflação dispa- 	 dente, Mascolo acha que para 
que já era è" foi possível reduzir rem em janeiro e fevereiro, sa- 	 evitar o desastre da explosão 
a inflação para 5 por cento este bemos que a partir de março o 	 dos índices resta apenas uma 

frisa. f 	
al- 

", jogo é outro ", salientou o eco- ano 	 ternativa emergencial à equipe 
nomista. 	 , 	Collor, continua Mascolo, econômica de Sarney: a adoção 

Na Argentina, porém, a situ- deve assumir e adotar imedia- de uma política de juros reais 
ação é pior. "O presidente tamente medidas consistentes positivos, balizados pelo INPC 
Carlos Menem assumiu há ein- na área fiscal, ponto nevrálgico,- — coletado de 1 a- 30 do mês —
co meses e já está perdendo a na sua opinião, da guerra à in- e não pelo IPC, calculado de 15 
credibilidade, enfrentando uma fiação. Enquanto os especialis- de um mês a 15 do mês seguinte. 


